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As notícias não são boas. Apesar 
das mobilizações, a reforma 
da Previdência foi aprovada, 

em primeiro turno, na Câmara dos 
Deputados, por larga vantagem. Foram 
379 votos a favor contra 131. A votação 
em segundo turno deve ocorrer ainda 
na primeira quinzena de agosto e, caso 
aprovado, o texto vai ao Senado. 

Vale destacar que, graças à resistência, 
houveram recuos: a aposentadoria rural 
e o Benefício de Prestação de Continuada 
(BPC) foram preservados. A transição 
para um regime de capitalização e a 
desconstitucionalização (que tornaria 
mais fáceis as mudanças nas regras 
previdenciárias) foram barradas.

O tempo mínimo de contribuição 
foi outra redução de dano: a elevação 
para 20 anos, que excluiria milhões da 
aposentadoria, foi derrotada e os 15 
anos estão mantidos. A aposentadoria 
especial dos professores, apesar de 
alterada, também foi amenizada. 

Ainda assim, a exigência de idade 
mínima (62 para mulheres e 65 
homens); as mudanças no cálculo da 
aposentadoria, que rebaixam muito 
o benefício; e a desvinculação das 
pensões são ataques que não podemos 
aceitar. Por isso, no dia 13 de agosto, 
teremos nova mobilização nacional: o 
“tsunami” em defesa da educação e da 
aposentadoria, que vai unir milhões de 

trabalhadores e jovens nas ruas. O jogo 
ainda não terminou. Segue a pressão!

Precisamos ficar de olho também na 
MP 881, a “minirreforma trabalhista”, 
que pretende, por exemplo, acabar com 
as Comissões Internas de Prevenção de 
Acidentes (CIPA) e com a remuneração 
extra em domingos e feriados. 
Infelizmente, no governo Bolsonaro, 
o trabalhador vai ser cada vez mais 
castigado, e os banqueiros e vão 
continuar nadando em rios de dinheiro.

E aqui em Vinhedo?
Segue o calote do biênio e do 

quinquênio. Enquanto o governo 
deixa claro que não pretende fazer os 
pagamentos, os processos avançam na 
Justiça. Outra ação judicial importante 
é a da irredutibilidade de salários dos 
professores, que tiveram perdas desde 
que o DSR passou a ser pago. 

Quanto ao tão falado estatuto, a 
prefeitura aguarda a licitação para 
contratar a consultoria que vai auxiliar 
no processo. Enquanto isso, a diretoria 
do SSPV tem se debruçado sobre o tema, 
preparando a luta por um estatuto que 
amplie  direitos. 

Neste jornal, também falamos da justa 
luta por valorização das auxiliares de 
educação. E, para finalizar, destacamos 
a luta constante contra o assédio moral 
e a perseguição, com destaque para os 
professores. Produzimos cartazes que 
serão distribuídos nas unidades.

Seguimos na luta! 
Boa leitura a todas e todos!
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Prefeitura deve contratar 
consultoria para atuar no 
processo do estatuto

Todo apoio aos auxiliares
Um movimento que luta pelo direito a uma Educação 
Infantil e creche pública de qualidade

Novos membros 
da CIPA tomam 
posse para gestão 
2019/2020

REGIME DE TRABALHO

A Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA) dos servido-
res públicos de Vinhedo foi reno-

vada. Em 31 de julho, os novos mem-
bros da Comissão tomaram posse para 
gestão de um ano. 

Foram eleitos pelos servidores: Adal-
ton Maia, Priscila Maeda, Regis Bernar-
des Correa, Robson Junior Brandão e 
Nilson Bueno de Souza. Há ainda qua-
tro suplentes. 

Da parte da prefeitura, os cipeiros são: 
Mauricio Fernandes Rita Spazzapan, 
Antero do Amor Divino Junior, Sonia 
Baldo e Edson Tabet, além dos suplen-
tes.       

O principal objetivo da CIPA, como 
o próprio nome diz, é a prevenção de 
acidentes e doenças decorrentes do 
trabalho, atuando em defesa da saúde 
do trabalhador. É tarefa do cipeiro estar 
atento às condições de trabalho em to-
das as áreas de serviço, em diálogo com 
os demais servidores.

O cipeiro deve levantar propostas 
que possam melhorar a qualidade do 
ambiente de trabalho ou que possam 
resolver ameaças a saúde do servidor. 
Também é tarefa dos trabalhadores 
eleitos cobrarem da prefeitura a reso-
lução desses problemas, em especial, 
junto ao Serviço Especializado em En-
genharia de Segurança e Medicina do 
Trabalho (Sesmet). Em resumo, o cipei-
ro é responsável por investigar, discu-
tir e lutar pela melhoria das condições 
e ambientes de trabalho.

Para o SSPV, a luta por saúde e segu-
rança no trabalho está entre as princi-
pais pautas da categoria, seja no setor 
de obras ou nas escolas. Seremos sem-
pre um parceiro da CIPA para resolver e 
encaminhar as demandas dos servido-
res.

Anda a passos lentos o processo 
de transição de regime de traba-
lho dos servidores de Vinhedo. A 

última novidade é o edital de licitação 
que a prefeitura lançou para contratar 
consultoria de empresa especializada 
no tema. Os envelopes devem ser aber-
tos na primeira semana do mês.

Enquanto a prefeitura não avança, a 
diretoria do SSPV tem buscado se apro-
fundar do tema, com apoio de profis-
sionais da área. Ao longo do processo, 
teremos dois desafios simultâneos: ga-
rantir que seja democrático, com deba-
te qualificado e ampla participação dos 
servidores; e lutar para que o estatuto 

amplie direitos, sem qualquer perda 
para os servidores.

Um ponto especialmente sensível será 
a questão previdenciária. A proposta 
precisa garantir que o possível regime 
próprio de previdência seja sustentável, 
sem onerar a mais os servidores.

O assunto vai longe. Vamos informan-
do conforme a questão avance. Mas, 
considerando nossa experiência an-
terior com o assunto do estatuto, uma 
coisa é certa: precisaremos do envolvi-
mento dos servidores para que a transi-
ção seja democrática, qualificada e van-
tajosa em termos de direitos.

É longa a luta 
dos e das 
a u x i l i a r e s 

de educação infan-
til por valorização. 
Em texto publicado 
no site do SSPV, os 
auxiliares explicam 
toda essa trajetória, 
resgatando “o pro-
cesso histórico do 
surgimento da cre-
che no Brasil que 
caminhou entre a 
Assistência Social e a Educação”.

Em Vinhedo, o texto explica que a luta 
se iniciou em 2010, paralela à constru-
ção do Plano de Cargos e Carreira do 
Magistério, que deixou de fora os auxi-
liares de educação. No entanto, como 
explica o artigo, os auxiliares de educa-
ção infantil atuam diretamente com as 
crianças nas creches e centros de edu-
cação infantil de Vinhedo, “exercendo 
docência nas turmas de creche, plane-
jando as experimentações e vivências, 

d e s e n v o l v e n d o 
projetos, realizan-
do reunião de pais, 
registrando dia-
riamente as expe-
riências e a evolu-
ção das crianças”, 
entre outras ativi-
dades.

A valorização 
desse trabalho é 
fundamental para 
garantir uma edu-
cação infantil pú-

blica de qualidade. O caminho para isso 
é a “redenominação do cargo de Auxi-
liar de Educação Infantil para Profes-
sor de Desenvolvimento Infantil, Pro-
fessor Adjunto ou Professor de Creche 
e enquadramento destes profissionais 
no Quadro do Magistério”, como expli-
cam no texto os representantes. 

Para ler o texto na íntegra, acesse nos-
so site ou nossas redes sociais. 

O SSPV apoia essa luta justa!
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Assessoria jurídica também entrou com novas ações para buscar direitos desrespeitados

Servidores vencem processos 
coletivos e individuais

Campanha contra 
assédio, ameaça e 
perseguição

JUSTIÇA

Nas últimas semanas, a Justiça foi 
feita para alguns servidores de 
Vinhedo. 

Um guarda venceu uma ação sobre 
pagamento de periculosidade. Ele es-
teve trabalhando desarmado e a prefei-
tura cortou o adicional, o que é ilegal.  
Resultado: ganho de causa.

Outro processo foi de um grupo de 
trabalhadores que não recebia o vale-
-transporte corretamente. Para chegar 
ao serviço, eles tinham que pagar duas 
tarifas de ônibus, mas a prefeitura for-
necia vale para apenas um trecho. Mais 
um desrespeito da prefeitura que foi 
corrigido pela Justiça. Um dos servido-
res beneficiados foi João Fernandes, na 
foto acima com o presidente Donizete.

Um grupo de guardas municipais tam-
bém venceu seu processo. Neste caso, 
trata-se de supressão ilegal de horas 
extras. Por fim, outra ação vitoriosa foi 
referente ao passivo trabalhista de um 
servidor ilegalmente demitido. Ele foi 
posteriormente demitido, mas não ha-
via recebido todos seus direitos ainda. 
Depois de anos, a Justiça foi feita.

Processos importantes, como para 
o pagamento das progressões de 
biênio e quinquênio, seguem em 

primeira instância. No caso do quin-
quênio, em audiência, a prefeitura foi 
questionada pela Justiça sobre a razão 
do não pagamento da segunda progres-
são. Não souberam se explicar, já que o 
primeiro quinquênio foi pago normal-
mente. 

Aqueles servidores prejudicados pelo 
Decreto da Maldade também seguem 
buscando indenização retroativa. Em 
movimentação recente, a Justiça atua-
lizou o processo, desvinculando a ação 
do projeto de lei que já caiu.

Por fim, informamos do novo proces-
so do SSPV contra uma decisão gravís-
sima da prefeitura. Após a assinatura do 
Acordo Coletivo deste ano, passou a ser 
pago o Descanso Semanal Remunerado 
(DSR) para os professores e professoras. 
Entretanto, o governo reduziu o salário-
-base, ao alterar o cálculo das horas se-
manais trabalhadas. A decisão é ilegal, 
pois desrespeita a irredutibilidade de 
salários. 

Enquanto a prefeitura não põe 
em prática a cláusula 34ª do Acor-
do Coletivo de Trabalho, que pre-
vê a instituição do “Programa de 
Combate ao Assédio Moral em 
todos os prédios públicos munici-
pais”, o SSPV vai tomar a iniciativa 
para enfrentar este problema tão 
recorrente em Vinhedo.. 

Alguns servidores já devem ter 
visto os cartazes em nossas re-
des sociais. Agora, vamos entre-
gar também cópias impressas em 
cada local de trabalho. Nosso ob-
jetivo é que os materiais estejam 
sempre visíveis, para que o servi-
dor vítima sempre saiba como se 
defender. Veja na próxima página!
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O SSPV defende que o trabalhador possa ter acesso a lazer, diversão e cultura de 
qualidade. Por isso, mantém convênio com o Centro de Formação e Lazer (CEFOL), em 
Valinhos, onde os associados e seus familiares têm à disposição três piscinas, prainha, 
campos de futebol, quadra de vôlei, parque infantil, salão de festas, pesqueiro e espaços 
para shows. O acordo com o CEFOL ainda incui colônia de férias em Caraguatatuba. 
Também há convênios com estabelecimentos comerciais e com assessoria jurídica, para 
causas trabalhistas e administrativas, além de orientação advocatícia geral. Para saber 
mais, ligue 3876-6341 ou passe em nossa sede!

Classificados

Convênios

Central de reservas em 
hóteis e pousadas em 

cidades turísticas.
(11) 2621-3165

www.suzamar.fontanezi.com

Compras com desconto e  
pagamento na folha do mês 

seguinte 

Plano a partir de
R$ 22,30

Assistência jurídica 
nas áreas trabalhista e 

administrativa. 
Plantões às quartas e sexta-

feiras, a partir das 15h.

25% de desconto
 em uma série de 
procedimentos

Rua Carlos Alberto Ferragut, 43

7% de desconto
na mensalidade

/anyfestasdecora


